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APRESENTAÇÃO

A polinização de pomares de frutas, bem como lavouras de legumes e grãos, 
e diversas outras espécies vegetais angiospermas, muito se deve à vida das 
abelhas que é, portanto, crucial para o planeta e para o equilíbrio dos ecossistemas 
terrestres. Pode-se afirmar que sem os serviços ecológicos ofertados pelas abelhas, 
a grande maioria das plantas não se reproduziriam. Aproximadamente dois terços 
dos alimentos que ingerimos são produzidos com a ajuda da polinização das abelhas. 
Apenas com esse argumento preliminar, podemos apontar, convictos, que esses 
insetos da ordem Hymenoptera afetam a nossa vida cotidiana, sem que nós sequer 
nos apercebamos disso. Dessa forma, sem as abelhas, a segurança alimentar da 
humanidade estaria fortemente ameaçada.

Não obstante, a sociedade civil, bem como diversos outros ramos 
representativos da população brasileira como os estratos envolvidos com políticas 
públicas de preservação e mitigação ambiental, bem como a comunidade científica, 
acadêmica e demais atores envolvidos com o meio ambiente de maneira direta - 
ou indireta - precisam ser abastecidos continuamente de informações que possam 
valorizar o papel das abelhas ao planeta, bem como dos produtos por elas derivados. 

A presente obra “A Interface do Conhecimento sobre Abelhas” é a mais recente 
iniciativa da Editora Atena no sentido de difusão de conhecimento, demonstração de 
aprimoramentos e divulgação de ideias, em forma de e-book, na área de Apicultura. A 
importância prática da própolis, subproduto oriundo das atividades comportamentais 
das abelhas, bem como a compreensão dos requerimentos nutricionais desses 
insetos; a composição físico-química, incluindo aminoácidos e minerais, além de 
análises qualitativas de amostras de méis oriundas da região Norte e Nordeste do 
Brasil com foco em abelhas sem ferrão são temas de caráter prático e aplicado 
abordados na presente obra. Além disso, estudos sobre a diversidade de espécies e 
o número total de indivíduos em áreas restauradas do bioma Cerrado, com ênfase na 
conservação e restabelecimento das populações de abelhas em paisagens agrícolas, 
incluindo a diversidade de análises polínicas de espécies florais polinizadas pela 
espécie Bombus morio são apresentadas. Por fim, um estudo sobre a influência 
de fatores ambientais no fluxo de entrada de grãos de pólen e sua coloração em 
colmeias de abelhas do gênero Apis mellifera finaliza a presente obra tratando de 
contribuições sobre o entendimento da complexa relação entre o meio ambiente e as 
atividades forrageadoras das abelhas. 

Esperamos que o presente e-book, de publicação da Atena Editora, possa 
representar como legado, a oferta de conhecimento para capacitação de mão-
de-obra através da aquisição de conhecimentos técnico-científicos de vanguarda 
praticados por diversas instituições em âmbito nacional; instigando professores, 
pesquisadores, estudantes, profissionais (envolvidos direta e indiretamente) com 
atividades apícolas frente ao acúmulo constante de conhecimento com potencial de 



transpor o conhecimento atual acerca dos processos envolvidos com a produção 
mel, atrelada à conservação das atividades ecológicas das abelhas: seres vivos de 
relevante importância a diversos sistemas naturais, bem como agroecossistemas 
terrestres.

Alexandre Igor de Azevedo Pereira
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CAPÍTULO 3

CARACTERIZAÇÃO DE MÉIS DE MELIPONÍNEOS NO 
MUNICÍPIO DE MÂNCIO LIMA – AC

Joede Mota Brandão
Universidade Federal do Acre – UFAC

Cruzeiro do Sul - Acre

Rogério Oliveira Souza
Universidade Federal do Acre – UFAC

Cruzeiro do Sul – Acre

Luís Henrique Ebling Farinatti
Universidade Federal do Acre – UFAC

Cruzeiro do Sul – Acre

RESUMO: O mel de abelha sem ferrão é um 
produto que tem apresentado uma demanda 
crescente de mercado orgânico, a despeito 
de seu consumo para fins alimentares e de 
serem atribuídos a ele vários usos medicinais 
e culturais. Nesse cenário, a realização de 
estudos técnico-científicos que caracterizem os 
méis de abelhas sem ferrão é importante para 
verificar a adequação dos méis aos padrões da 
legislação brasileira para avaliar as condições 
higiênico-sanitárias conforme os níveis 
toleráveis de contaminantes inorgânicos à 
saúde humana. Este estudo buscou determinar 
a composição físico-química de méis de 
melíponas no município de Mâncio Lima no 
Estado do Acre. O experimento foi realizado 
no município de Mâncio Lima no Estado do 
Acre (Latitude - 07°36’ 51” e Longitude - 72º 53’ 
45”), altitude de 195 metros. Para análise das 

características físico-químicas de amostras de 
méis poliflorais de abelhas da espécie Melipona 
(Michmelia) seminigra aff. merrillae (Cockerell, 
1919) e Melipona (Michmelia) seminigra aff. 
pernigra (Moure; Kerr, 1950). Foram realizadas 
as seguintes análises físico-químicas 
inteiramente casualizado e todos os dados 
obtidos foram testados quanto à distribuição 
normal (teste de Kolmogorov - Smirnov) e à 
homogeneidade das médias (amostra única) 
Teste T adotando-se nível de significância de 
5% (p<0,05), todas as análises foram feitas em 
triplicata obtendo-se assim os valores de média 
de umidade por secagem de 49.14%, umidade 
por refratometria de 1410.22, pH de 3.03, acidez 
de 64.41 (meq.kg-1), índice de formol de 10.33, 
condutividade elétrica de 190.44 mV  para de 
abelhas da espécie M. seminigra merrillae e de 
valores de média de umidade por secagem de 
25.05%, umidade por refratometria de 1437.83, 
pH de 2.85, acidez de 82.83 meq.kg-1, índice 
de formol de 12.18, condutividade elétrica de 
198.83 mV, para de abelhas da espécie M. 
seminigra aff. pernigra, obteve-se diferença 
significativa entre os méis de meliponíneos 
quando correlacionado ao máximo permitido 
de valores preconizados pelos padrões da 
legislação brasileira da qualidade do mel 
recomendada pela Instrução Normativa nº 11, 
de 20 de outubro de 2000 – MAPA.
PALAVRAS-CHAVES: Abelhas sem ferrão, 
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composição físico-química, mel silvestre, meliponicultura, qualidade de mel.

CHARACTERIZATION OF MELIPONINE MONTHS IN THE CITY OF MÂNCIO LIMA 

– AC

ABSTRACT: Stingless Bee Honey is a product that has presented a growing demand 
for organic market, despite its consumption for food purposes and to be attributed to 
it various medicinal and cultural uses. In this scenario, the realization of technical-
scientific studies that characterize the honeys of stingless bees are important to 
verify the adequacy of the honeys to the standards of the Brazilian legislation to 
assess the sanitary-hygienic conditions according to the Tolerable levels of inorganic 
contaminants to human health. This study aimed to determine the physicochemical 
composition of Melipone honeys in the municipality of Mâncio Lima in the state of Acre. 
The experiment was carried out in the municipality of Mâncio Lima in the state of Acre 
(Latitude-07°36 ‹ 51 « and Longitude-72 º 53 ‹ 45»), altitude of 195 meters. To analyze 
the physicochemical characteristics of samples of polyfloral honeys of bees of the 
species Melipona (michmelia) Seminigra aff. Merrilae (Cocktail, 1919) and Melipona 
(Michmelia) Seminigra aff. Pernigra (Moure; Kerr, 1950). The following physical-
chemical analyses were performed completely randomized and all data obtained were 
tested for normal distribution (Kolmogorov-Smirnov test) and homogeneity of the means 
(single sample) T test adopting a level of Significance of 5% (P < 0.05), all analyses 
were performed in triplicate, thus obtaining the average values of moisture per drying of 
49.14%, moisture by refratometry of 1410.22, PH of 3.03, acidity of 64.41 (meq.kg-1), 
formaldehyde index of 10.33, conductivity Electric of 190.44 MV, for bees of the species 
M. Seminigra merrilae and average values of moisture per drying of 25.05%, moisture 
by refratometry of 1437.83, PH of 2.85, acidity of 82.83 meq.kg-1, formaldehyde index 
of 12.18, electrical conductivity of 198.83 MV, for bees of the species M. seminigra aff. 
pernigra, a significant difference was obtained between the meliponine honeys when 
correlated to the maximum allowable values recommended by the Brazilian standards 
of the quality of the honey recommended by normative instruction No. 11, of October 
20, 2000 – MAPA. 
KEYWORDS: Stingless bees, physicochemical composition, wild honey, 
meliponiculture, honey quality.

1 | 	INTRODUÇÃO

De acordo com Roubik (1989), as abelhas são sem dúvida os polinizadores 
mais importantes para a reprodução da maior parte das angiospermas, entre as 
308.006 espécies de plantas conhecidas atualmente, cerca de 87% dependem de 
polinização realizada por seres vivos (polinização biótica). A eficiência deste grupo na 
polinização provavelmente está relacionada à dependência dos recursos florais desde 
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a fase larval até a adulta, sendo o pólen a fonte proteica e o néctar a fonte energética 
(BAWA, 1990).

Conforme Moore (2001) a diversidade presente no grupo das abelhas e as 
adaptações morfológicas, fisiológicas e comportamentais otimizam a localização 
e a exploração dos recursos florais. Entre os animais, as abelhas são os principais 
polinizadores da flora do planeta, elas respondem pela polinização de mais de 50% das 
plantas das florestas tropicais e no cerrado podem chegar a polinizar mais de 80% das 
espécies vegetais (ROUBIK, 1989). Segundo a FAO (Organização das Nações Unidas 
para Agricultura e Alimentação) as abelhas seriam responsáveis pela polinização de 
73% das plantas cultivadas, as quais são utilizadas de forma direta ou indireta na 
alimentação humana. Além disso, dentre as 57 espécies de plantas mais cultivadas 
em todo o mundo, 42% delas dependem das abelhas nativas para a sua polinização 
(IMPERATRIZ-FONSECA, 2014).

Os meliponíneos apresentam produtos e subprodutos bastante valorizados 
economicamente, tais como, mel, pólen, própolis e o geoprópolis, sendo estes os 
atrativos mais valorativos para a sua criação racional e manejo (SILVA; PAZ, 2012). 
Conforme o Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento – MAPA, mel é definido 
como produto alimentício produzido pelas abelhas melíferas, a partir do néctar das 
flores ou das secreções procedentes de partes vivas das plantas ou de secreções de 
insetos sugadores de plantas que ficam sobre partes vivas de plantas, que as abelhas 
recolhem, transformam, combinam com substâncias específicas próprias, armazenam 
e deixam madurar nos favos da colmeia. 

A elaboração do mel resulta em duas reações principais que ocorrem no néctar, 
sendo uma física pela desidratação, por meio da evaporação na colmeia e absorção 
no papo das abelhas e a outra reação, química, pela transformação da sacarose em 
glicose e frutose, por meio da ação da enzima invertase (LENGLER, 2000).

Conforme Marchini et al. (2005), o mel é uma solução concentrada de açúcares 
com predominância de glicose e frutose, além de uma mistura complexa de outros 
hidratos de carbono, enzimas, aminoácidos, ácidos orgânicos, minerais, substâncias 
aromáticas, pigmentos e grãos de pólen, podendo conter ainda cera de abelhas 
procedente do processo de extração.

Segundo Vidal e Fregosi (1984), o mel é um produto biológico muito complexo, 
cuja composição varia notavelmente em função da flora visitada pelas abelhas e das 
condições climáticas e edáficas da região onde foi produzido. Barth et al. (2005), 
afirmam que características organolépticas e a composição química de mel são 
alteráveis dependendo de muitos fatores associados aos tipos de vegetação, condições 
climáticas e edáficas da região de sua procedência que alteram suas propriedades 
químicas.

Nesse cenário, a realização de estudos técnico-científicos que caracterizem os 
méis silvestres é importante para compor um banco de dados que permita estabelecer 
padrões para servir de referência de qualidade, para proteger o consumidor contra 
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produtos contaminados ou adulterados (ALMEIDA-ANACLETO, 2007).
O presente trabalho objetivou caracterizar o mel silvestre com os resultados das 

análises físico-químicas de 21 amostras de méis de espécies meliponíneos produzidos 
no município de Mâncio Lima – AC e verificar a adequação dos méis aos padrões da 
legislação brasileira da qualidade do mel recomendada pela Instrução Normativa nº 
11, de 20 de outubro de 2000 – MAPA, para avaliar as condições higiênico-sanitárias 
do mel silvestre conforme os níveis toleráveis de contaminantes inorgânicos à saúde 
humana.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no município de Mâncio Lima no Estado do Acre 
(Latitude - 07° 36’ 51” e Longitude - 72º 53’ 45”), altitude de 195 metros. Para análise 
das características físico-químicas de amostras de méis de meliponíneos, todos os 
méis utilizados foram poliflorais. As amostras foram obtidas por meio de sucção com 
seringas de 20 ml adaptadas a uma sonda (dispositivo hospitalar). A sonda foi cortada 
a aproximadamente 5 cm da região do adaptador para reduzir seu comprimento e, 
assim, não reter grande quantidade de amostra. As amostras foram estocadas em 
recipiente de exames laboratoriais transparente com tampa de rosca e condicionadas 
em temperatura ambiente até a realização das análises nos Laboratórios de 
Bromatologia e nos Laboratórios de Química e Física do Solo da Universidade Federal 
do Acre – UFAC, Campus Floresta, Estado do Acre, Brasil. Foram realizadas as 
seguintes análises físico-químicas: umidade por refratometria, umidade por secagem, 
pH, acidez, índice de formol, condutividade elétrica e cor, todas as análises foram 
feitas em triplicata obtendo-se assim os valores de média ± desvio padrão.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na tabela 1 foram registrados os dados de localização das coletas das amostras 
e coordenadas geográficas das espécies de meliponíneos das amostras de méis 
poliflorais.

Locais Coordenadas

Amostras
Melipona (Michmelia) 

seminigra aff. 
merrillae

Melipona (Michmelia) 
seminigra aff. pernigra

Ramal do Banho 7º36’56” S 72º57’04” W 01, 02, 03, 04, 05
Ramal do Feijão Insosso 7º40’38” S 73º03’05” W        06, 07, 08, 09

Ramal da União 7º36’49” S 72º53’47” W        15, 16, 17, 10, 11, 12, 13, 14
Ramal do São Domingos 7º34’11” S 72º59’25” W         19, 20 18, 21

Tabela 1– Locais de coletas e coordenadas geográficas de acordo com os ninhos, espécie 
de abelha e amostra de mel, em estudo sobre caracterização de mel em meliponíneos no 

município de Mâncio Lima – AC, 2018.
Fonte: Autor
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Com os dados obtidos para cada amostra por parâmetro analisado das 
características físico-químicas de amostras de méis poliflorais de meliponíneos e 
após efetuar-se as análises estatísticas, construiu-se a tabela 3, para os respectivos 
parâmetros analisados com os valores médios e desvio padrão, por amostra, para os 
parâmetros de umidade por refratometria, umidade por secagem, pH, acidez, índice 
de formol, condutividade elétrica e cor, todas as análises foram feitas em triplicata 
obtendo-se assim os valores de média ± desvio padrão.

(continua)

Nº pH U. S. (%) Ac. L. 
(mEq/Kg) I.F. Cor C.E. (mV) U. R.

01 2,66 ± 0,03 25,83 ±0,21 79,80 11,00 ±0,01 Âmbar 201 ±0,01 1459 ±0,03
02 2,74 ± 0,02 23,63 ±0,23 93,70 12,00 ±0,01 Âmbar 204 ±0,01 1463 ±0,02
03 3,05 ± 0,02 25,24 ±0,02 80,33 11,50 ±0,02 Âmbar 191 ±0,01 1465 ±0,03
04 2,95 ± 0,04 25,19 ±0,12 80,37 13,00 ±0,01 Âmbar 196 ±0,01 1461 ±0,02
05 2,98 ± 0,04 27,75 ±0,15 79,34 12,00 ±0,01 Âmbar 196 ±0,01 1458 ±0,01
06 3,13 ± 0,05 34,98 ±0,09 62,05 7,80 ±0,03 Âmbar 188 ±0,02 1439 ±0,02

07 2,72 ± 0,06 69,72 ±0,61 51,97 9,80 ±0,04 Âmbar extra 
claro 208 ±0,01 1374 ±0,04

08 2,87 ± 0,03 43,72 ±0,26 68,25 11,50 ±0,03 Âmbar 200 ±0,01 1420 ±0,03
09 3,13 ± 0,08 50,85 ±0,46 67,06 12,40 ±0,04 Âmbar claro 186 ±0,01 1403 ±0,02

10 2,83 ± 0,08 24,84 ±0,31 82,10 13,60 ±0,05 Âmbar 202 ±0,01 1408 ±0,03

11 2,84 ± 0,04 24,98 ±0,49 80,65 14,10 ±0,02 Âmbar 202 ±0,01 1426 ±0,01
12 2,81 ± 0,02 23,63 ±0,62 92,07 9,30 ±0,03 Âmbar 203 ±0,01 1387 ±0,04
13 2,94 ± 0,07 24,90 ± 0,56 81,46 14,10 ±0,02 Âmbar 196 ±0,01 1415 ±0,03
14 2,89 ± 0,04 23,98 ±0,34 83,60 10,00 ±0,01 Âmbar 199 ±0,01 1390 ±0,03
15 3,20 ± 0,11 34,10 ±0,87 63,81 8,00 ±0,01 Âmbar 182 ±0,02 1451 ±0,02
16 3,22 ± 0,07 35,80 ±0,75 70,26 6,20 ±0,02 Âmbar 181 ±0,01 1418 ± 0,02

17 2,71 ± 0,04 69,63 ± 1,87 65,31 12,10 ±0,02 Âmbar extra 
claro 206 ±0,01 1371 ±0,03

18 2,84 ± 0,05 24,86 ±0,64 82,07 13,50 ±0,03 Âmbar 196 ±0,01 1463 ±0,05
19 3,10 ± 0,06 51,07 ±1,22 65,52 14,30 ±0,02 Âmbar claro 185 ±0,02 1401 ±0,02
20 3,17 ± 0,03 52,38 ±1,39 65,48 10,90 ±0,03 Âmbar claro 186 ±0,01 1415 ±0,01
21 2,65 ± 0,01 25,87 ±0,84 78,48 12,10 ±0,03 Âmbar 200 ±0,01 1459 ±0,01

Tabela 2 - Resultados das análises físico-químicas expressos valores médios, por amostra, 
para Potencial Hidrogeniônico (pH), Umidade por secagem a pressão atmosférica (U. S.), 

Acidez Livre (Ac. L. mEq/Kg), Índice de Formol (I.F.), Cor, Condutividade Elétrica (C.E. mV), 
Umidade por Refratometria (U. R.), em estudo sobre caracterização de mel em meliponíneos no 

município de Mâncio Lima – AC 2018.
Fonte: Autor

A Tabela 3 mostra os resultados médios das análises físico-químicas obtidas 
das amostras de méis Melipona (Michmelia) seminigra merrillae (Cockerell, 1919) e 
Melipona (Michmelia) seminigra aff. pernigra (Moure; Kerr, 1950) e valores preconizados 
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para méis de Apis mellifera pela Instrução Normativa nº 11, de 20 de outubro de 2000, 
(BRASIL, 2000).

Parâmetros
Legislação Brasileira 

para mel de Apis 
mellifera

Valores (média e Desvio Padrão) 
obtidos nas amostras de méis de 

meliponíneos

M. seminigra merrillae M. seminigra aff. 
pernigra

pH - 3,03 ±0,20 2,85 ±0,12
Umidade (%) Máximo de 20,00 49,14 ±13,67 25,05 ±1,12

Acidez (meq.kg-1) Máximo de 50,00 64,41 ±5,24 82,83 ±4,90
Índice de Formol 

(meq.Kg-1) - 10,33 ±2,60 12,18 ±1,56

Condutividade (mV) - 190,44 ±9,08 198,83 ±3,86

Cor Incolor a pardo-escuro Dentro do padrão Dentro do padrão

Umidade por 
Refratometria (mV) - 1,4100 ±26,59 1,4370 ±30,55

Tabela 3 – Parâmetros estabelecidos pela Legislação Brasileira para o mel floral e os valores 
médios obtidos das amostras de méis de Meliponíneos, em estudo sobre caracterização de mel 

em meliponíneos no município de Mâncio Lima – AC, 2018.
Fonte: Autor

3.1	Umidade por secagem a pressão atmosférica

Nos valores médios de obtidas de umidade por secagem a pressão atmosférica 
das amostras de méis de meliponíneos das abelhas de espécies Melipona seminigra 
merrillae (Cockerell, 1919) foi de 49,14% ±13,67 e para as abelhas de espécie de 
Melipona seminigra aff. pernigra (Moure; Kerr, 1950) foi de 25,05% ±1,12. Como o 
mel é proveniente do néctar, pode-se sugerir que o néctar coletado pela abelha nativa 
talvez tenha em sua composição um teor maior de água. Outro ponto a ser discutido 
é o manejo utilizado para opercular o mel, ou seja, para as espécie de meliponíneos 
o mel é operculado com um alto valor de umidade, o que ativará a fermentação caso 
haja condições próprias (COUTO, 1996).

3.2	Umidade por refratometria

Nos valores médios de umidade por refratometria obtidas das amostras de méis 
de meliponíneos das espécies M. seminigra merrillae (Cockerell, 1919) foi de 1,4100 
±26,59 e para a espécie de M. seminigra aff. pernigra (Moure; Kerr, 1950) foi de 1,4370 
±30,55. Contudo, os valores obtidos pelas amostras de meliponíneos não permitiram 
determinar a porcentagem de umidade segundo índice refratométrico de Chataway, 
revisado por Wedmore, onde utiliza a medida de índice de refração da amostra para 
ser convertida em porcentagem de umidade, a interpretação da leitura do índice de 
refração a 20°C, é padronizado entre os valor mínimo de 1,4740 = 25,0% de umidade 
e de valor máximo de 1,5044 = 13,0% de umidade.
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3.3	Acidez 

Nos valores médios de acidez obtidas das amostras de méis de meliponíneos 
das espécies M. seminigra merrillae (Cockerell, 1919) foi de 64,41mEq/Kg ±5,24 e 
para a espécie de M. seminigra aff. pernigra (Moure; Kerr, 1950) foi de 82,83 mEq/Kg 
±4,90, ocorrendo discrepância nas amostras acima correlacionados com o preconizado 
pela Legislação Brasileira para Méis de Apis mellifera (BRASIL, 2000), como é o caso 
dos diversos méis estudados publicados por Souza et. al. (2006) e por Mesquita et. 
al.(2007) que encontraram médias de 81,27mEq/Kg em méis de abelhas Jandaira, e 
Belucci et. al. (2008) obtiveram valores de 88mEq/Kg em méis de abelhas Jataí.

3.4	Cor

As amostras analisadas estão dentro dos padrões exigidos pela legislação, que 
classifica o mel do incolor ao âmbar escuro. A cor do mel líquido pode, realmente, 
variar de branco-aquoso a próximo de preto, com variantes tendendo para matizes de 
verde ou vermelho, ou mesmo azul (CAVALCANTE et al. 2006).

A cor do mel está associada à sua origem floral, porém as substâncias 
responsáveis pela cor são ainda desconhecidas. Acredita-se que minerais estejam 
entre os fatores responsáveis; entretanto, o armazenamento prolongado, a luz, 
as possíveis reações enzimáticas, aquecimento e o processo de colheita podem 
escurecer o mel (ALMEIDA, 2002).

3.5	Condutividade Elétrica 

Nos valores médios de condutividade elétrica obtidos nas amostras das 
amostras de méis de meliponíneos das espécies Melipona (Michmelia) seminigra 
merrillae (Cockerell, 1919) foi de 190,44 mV e para a espécie de Melipona (Michmelia) 
seminigra aff. pernigra (Moure; Kerr, 1950) foi de 198,83 mV, a condutividade elétrica 
do mel depende dos ácidos orgânicos e dos sais minerais, além das proteínas e de 
algumas outras substâncias. Apesar de não ser exigida pela Legislação Brasileira, a 
condutividade elétrica é considerada um bom critério para a determinação botânica 
do mel e atualmente substitui a análise de teor de cinzas, pois essa medição é 
diretamente proporcional ao teor de cinzas na acidez do mel (CAVALCANTE et al., 
2006).

3.6	Potencial Hidrogeniônico - pH

Nos valores médios de Potencial Hidrogeniônico – pH obtidos nas amostras das 
amostras de méis de meliponíneos das espécies Melipona (Michmelia) seminigra 
merrillae (Cockerell, 1919) foi de 3,03 e para a espécie de Melipona (Michmelia) 
seminigra aff. pernigra (Moure; Kerr, 1950) foi de 2,85.

O valor de pH do mel pode ser influenciado pelo pH do néctar, solo ou 
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associação de vegetais para composição do mel. Substâncias mandibulares da 
abelha acrescidas ao néctar quando do transporte até a colmeia também podem 
alterar o pH do mel. 

3.7	Índice de Formol 

Nos valores médios de índice de formol obtidos nas amostras das amostras 
de méis de meliponíneos das espécies Melipona (Michmelia) seminigra merrillae 
(Cockerell, 1919) foi de 10,33 ±2,60 meq.g-1 e para a espécie de Melipona (Michmelia) 
seminigra aff. pernigra (Moure; Kerr, 1950) foi de 12,18 ±1,56 meq.g-1. Apesar deste 
parâmetro não constar das características de avaliação da qualidade do mel pelas 
legislações vigentes, constitui um parâmetro importante para os méis de meliponíneos 
por representar uma medida global dos compostos aminados, o que permite avaliar o 
conteúdo de proteínas e aminoácidos. A importância dos aminoácidos é de que eles 
fornecer características que distinguem os tipos de méis e de méis falsificados.

4 | 	CONCLUSÃO

Conclui-se que de acordo com os valores da Tabela 3, as médias obtidas das 
amostras para umidade por refratometria, umidade por secagem, pH, acidez, índice 
de formol e condutividade elétrica, nenhuma das médias dos parâmetros das análises 
físico-químicas obtidas das amostras de méis de meliponíneos atende ao máximo 
permitido de valores preconizados pelos padrões da legislação brasileira da qualidade 
do mel recomendada pela Instrução Normativa nº 11, de 20 de outubro de 2000 – 
MAPA.

O mel de abelhas sem ferrão é influenciado pelo local de origem e do período 
de coleta dos méis, as características dos solos e a floração das plantas em cada 
região as quais ofertam diferentes fontes de minerais às abelhas da região onde os 
meliponários estão instalados, sendo variáveis também afetadas pela sazonalidade 
que originam variações para todos os parâmetros analisados. Os resultados 
expressam a heterogeneidade das amostras de méis de abelhas nativas perfazem 
uma característica organoléptica intrínseca a esse produto.

Os resultados demonstram que a legislação atual refere-se ao mel de abelha 
da espécie Apis mellifera que não é adequada correlacionar esses parâmetros com 
os analisados das espécies de abelhas Melipona (Michmelia) seminigra merrillae 
(Cockerell, 1919) e Melipona (Michmelia) seminigra aff. pernigra (Moure; Kerr, 
1950), reforçando a necessidade de estabelecer um padrão próprio para os méis de 
meliponíneos.
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